
A  PR EVID ÊN C IA  S O C IA L É IM PRIVATIZÁVEL

J e f f e r s o n  B a r a ta  ( * )

A previdência social é um sistema complexo, concebido há mais de um sé­
culo, estendido a todo o mundo e seguidamente aperfeiçoado até dar origem a um 
novo ramo do direito — o direito previdenciário, Objeto de estudos permanentes por 
parte da Organização Internacional do Trabalho e temática básica da Associação 
Internacional da Seguridade Social, ambas sediadas em Genebra, ela já se tornou 
assunto sério demais para ficar á mercê das extravagâncias liberalistas de um aven­
tureiro qualquer.

A previdência social é imprivatizável, como afirmou Reinhold Stephanes, co­
nhecedor dos seus segredos e da sua essência mesma, pois comandou o INPS 
em época anterior à criação do INAMPS, quando aquele Instituto abarcava a to­
talidade da previdência social.

A Inglaterra, responsável por grande parte do desenvolvimento e expansão 
da previdência social, sabe o que representa essa instituição criada pelo Estado, 
de cima para baixo, como meio de evitar convulsões sociais provocadas pelas cri­
ses econômicas a que estão ciclicamente sujeitas as economias capitalistas. Mar­
garet Thatcher, Iniciadora do furor privatizante que contaminou vários países, in­
clusive o Brasil, jamais cogitou, nem de longe, de privatizar a seguridade social, 
pois era uma governante nada leviana, e portanto incapaz de propor uma enormi­
dade desse quilate.

Este artigo foi composto ao ensejo da entrevista que José Piñera, pai do mo­
delo chileno de previdência privada, concedeu à revista Veja, em Santiago, no mês 
de julho de 1992.

Nessa entrevista, ele denigre a previdência social brasileira e dá as linhas 
mestras do pojeto implantado no Chile -  um projeto espúrio, forjado nos porões 
da ditadura de Pinochet. Tecendo loas à sua criação, alardeia as vantagens dela 
como um garoto-propaganda, empenhado em vendê-la aos demais países da Amé­
rica Latina.

José Pinera -  ele próprio um político, pois de Ministro do Trabalho no con­
sulado de Pinochet passou a prefeito de Conchalí, na Grande Santiago -  tem ódio 
aos políticos, aos quais atribui o s o i - d i s a n t  fracasso da previdência social. Ele não 
faz distinção entre os bons e os maus políticos, inserindo-se, aliás, no rol destes 
últimos, pelo visto. Nem lhe passa pela cabeça que a sociedade tudo deve aos po- 
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líticos, multo mais do que aos administradores privados, Pode haver políticos de­
sonestos, mas a desonestidade campeia livremente também entre os empresários,

Para início de conversa, o sistema imposto ao Chile é um simples plano de 
aposentadoria, quando a previdência social é muito mais do que Isso, Ela prote­
ge o trabalhador contra todas as vicissitudes que o impedem de auferir o seu ga­
nha-pão, É um substituto do salário. A aposentadoria por tempo de serviço cons­
titui um caso a discutir num país como o nosso, em que a expectativa de vida é tão 
baixa.

Em contraposição a isso, o modelo do Sr. Piñera prevê a concessão de uma 
aposentadoria por velhice e nada mais. Como? Através da abertura de uma con­
ta individual de poupança em nome de cada trabalhador. Este vai poupando obri­
gatoriamente, a cada mês, 10% do seu salário, dinheiro aplicado em investimen­
tos supostamente seguros. Na hora de se aposentar, o coitado dispõe de um ca­
pital acumulado que se transforma numa aposentadoria vitalícia para ele e toda a 
sua família...

É praticamente impossível obter uma aposentadoria, por menor que seja, me­
diante processo tão simplista, qual o de substituir a previdência social por um sis­
tema de cadernetas de poupança. Genial! Diz ele que essa conta individual é sa­
grada, os políticos não lhe metem a mão. Talvez não. Mas os administradores o fa­
zem, e não sei qual das duas hipóteses é a pior.

O que Piñera teve em mente ao implantar as cadernetas de poupança em 
lugar da previdência social foi o modelo dos Fundos de Pensão. Estes são elitis­
tas e destinam-se a complementar as aposentadorias dos bem aquinhoados, equi­
parando-as ao salário da atividade. É de notar, porém, que os Fundos de Pensão, 
além da contribuição dos participantes, contam com substancial aporte das em­
presas patrocinadoras, sem esquecer que não funcionam como cadernetas de pou­
pança, constituindo antes um fundo comum de onde são pagas as complementa­
ções em função das contribuições versadas pelo participante. Mesmo nos Esta­
dos Unidos, onde os Fundos de Pensão alcançaram êxito estrondoso, jamais se 
pensou em substituí-los à previdência social, pois são apenas instrumento de com­
plementação de aposentadorias,

Investindo contra os políticos, Piñera diz que a maior parte dos serviços que 
ficam na mão do Estado, dependendo deles, se torna ineficiente. No Chile, como 
no Brasil, o Estado obrigava o trabalhador e as empresas a pagar um imposto pre­
videnciário, sob pretexto (sic) de garantir-lhe a aposentadoria, “ Esse dinheiro ia 
parar num fundo comum, que não era de ninguém. Tudo que o Estado recolhe e 
não é de ninguém fica sendo dos políticos. Como cabia a eles decidir o destino 
do dinheiro, a previdência era um desastre” .

Esse depoimento revela que a previdência social no Chile era um descala­
bro por inserir-se numa sociedade mais desconjuntada ainda, E se nessa socie­
dade não pôde vingar uma instituição tão bem urdida como a previdência social, 
muito menos poderá vicejar nela uma extravagância como a previdência das ca­
dernetas de poupança.

Continuando, o Sr. Piñera afirma que os políticos tinham uma conta em aber­
to, formada pelas contribuições dos trabalhadores e dos patrões, que eles ma-
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nejavam sem nenhum critério. E diz mais que não havia nenhuma relação entre o 
que as pessoas depositavam e o que recebiam na aposentadoria. Havia sim, afir­
mamos nós. As aposentadorias são calculadas com base no salário-de-contribui­
ção, estando, por via de conseqüência, relacionadas com o que cada segurado 
pagou a título de contribuição.

Segundo o Sr. Pinera, a previdência social era injusta porque privilegiava os 
grupos com maior poder de pressão sobre os políticos. Ele ataca os servidores 
públicos, que não contribuem e se aposentam com 35 anos de serviço, e os par­
lamentares, que só precisam de 15 anos para jubilar-se. Escamoteia o fato de que 
os servidores não integram a previdência social. Tanto eles como os militares são 
regidos por posturas constitucionais no tocante ao esquema de aposentadoria ou 
transferência para a reserva. Como os vencimentos dessas duas classes de ser­
vidores são fixados pelo Estado, há o pressuposto de que está deduzido deles o 
custeio do sistema. Isso é assim não só no Brasil como nos Estados Unidos e a 
bem dizer no resto do mundo, desde tempos imemoriais. E quanto aos parlamen­
tares, não esquecer que possuem no Brasil um Instituto exclusivo de previdência 
social contributiva.

É fácil verificar que o Sr. Piñera não passa de um confusionista. PhD em eco­
nomia pela universidade de Harvard, só se podia esperar que o tivessem subme­
tido a uma lavagem cerebral, tornando-o intransigente paladino das idéias liberais.

Mas prossigamos na dissecação da sua entrevista.

Indagado sobre o que aconteceu com o dinheiro que as pessoas já haviam 
pago ao governo quando da privatização do sistema, prontamente respondeu que 
lhes foi entregue uma espécie de recibo atestando com quanto tinham contribuí­
do, para que ao se aposentarem essa importância fosse incorporada à poupan­
ça particular. É o caso de perguntar q u e m  vai bancar essa despesa, já que a pre­
vidência social, mantendo o encargo de pagar os benefícios dos já aposentados, 
até a morte destes, não poderá abrir mão dessas quantias.

Ao negar que as empresas deixem de participar financeiramente num esque­
ma em que só os trabalhadores contribuem, sai-se com esta tirada de cabo de es­
quadra: “ Quem disse que não participam? São elas que pagam os salários” . En­
tenda quem for adivinho... E parte para a afirmação de que a contribuição das em­
presas na previdência tradicional é uma ficção, pois no frigir dos ovos a empresa 
entrega ao governo sob a forma de contribuição um pedaço do salário dos seus 
empregados.

Vale observar que o Sr. Piñera utiliza nesse passo o raciocínio por nós avan­
çado para justificar a aposentadoria não contributiva dos servidores públicos ci­
vis e militares.

As pessoas de baixo salário recolhem 10% dele no fim do mês, explica o Sr. 
Pinera, e na hora da aposentadoria, se não tiverem uma aposentadoria mínima de 
77 dólares, o governo cobre a diferença. Esses 77 dólares não valem nada, mas 
a idéia, diz, não é praticar redistribuição de renda depois que a pessoa deixa de 
trabalhar. Quem recebe pouco a vida toda não vai ficar rico na velhice. E senten­
cia: a melhor maneira de mudar isso é incrementar a economia, a fim de que os 
salários cresçam.
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Duas conclusões extraímos dessas originalíssimas palavras do Sr. Pinera. 
Primeiro, o governo estará sempre pronto a cobrir as insuficiências do esquema, 
É sempre a mesma história, a iniciativa privada, que não é tola nem nada, fica com 
o filé; o governo que se dê por satisfeito com os ossos, que ninguém é de ferro! 
A segunda conclusão é que o Sr. Piñera se socorre dos mesmos argumentos apli­
cáveis à previdência social (aliás verdadeiros) para justificar os parcos benefícios 
como decorrência da exiguidade dos salários. Quer dizer, a privatização não mu­
da nada, continua tudo como dantes no quartel de Abrantes.

Quanto aos cerca de 12 milhões de aposentados atualmente existentes no 
Brasil, como continuariam a ser pagos os seus proventos na hipótese de uma pri­
vatização da previdência como no Chile? O Sr. Piñera diz que eles teriam de ser 
pagos, com dinheiro do orçamento, pois não haveria mais contribuições para es­
se fim. Pensem na impraticabilidade de uma solução desse jaez. Não haveria di­
nheiro que chegasse para tal loucura! Só emitindo...

Aí está a maravilha que seria a privatização da previdência social. Se o re­
médio para os problemas da previdência fosse a sua substituição por um mode­
lo tão simplista -  o de cadernetas de poupança individuais -  não estaria o mun­
do inteiro a perder tempo, insistindo nos seus programas governamentais. A pri­
vatização só interessa às companhias de seguro, ávidas por abocanhar esse filão 
inesgotável com que os privativistas lhes acenam...

O traço forte do modelo do Sr. Piñera é o investimento da poupança indivi­
dual de cada caderneta. Para liquidar com essa tolice basta a previdência social 
abandonar o regime de repartição e adotar o de capitalização, que está previsto 
como uma de suas duas formas de gestão. Que montanhas de dinheiro não ha­
veria de produzir a aplicação em massa de seu enorme orçamento!

Repita-se que a previdência social é imprivatizável. Fiel às condicionantes 
do seu nascimento, como medida de interesse precípuo dos governos para garan­
tir a paz social, ela é e terá de continuar sendo uma instituição estatal, queiram ou 
não os que morrem de amores pela livre iniciativa.

Em artigo publicado no volume 60/91 desta Revista analisei detidamente es­
se aspeto da previdência social. Trata-se de um corpo de doutrina umbilicalmen­
te vinculado ao Estado e por isso mesmo incompatível com a filosofia da iniciati­
va privada, cuja finalidade primeira e última não é servir, mas auferir lucro. O lu­
cro está tão visceralmete ligado à livre empresa que os próprios apologistas de­
la admitem a ação do Estado em empreitadas desbravadoras ou inicialmente im­
profícuas; quando começarem a surgir os lucros é hora de transferir tudo para mãos 
particulares.

É comum a afirmação de que a previdência não passa de gigantesca em­
presa de seguros, saltando aos olhos, portanto, a conveniência de privatizá-la. Na­
da mais falso, Seguro social, que amiúde se emprega para identificar a proteção 
conferida pela previdência social, é sinônimo desta e, em certo sentido, chega a 
ser equivalente ao conceito de seguridade social. O que cada segurado passa a 
receber quando faz jus à aposentadoria, por exemplo, não resulta, stricto sensu, 
da soma das contribuições versadas, além de terem sido fixados valores mínimos 
para os benefícios. Em verdade, a chamada contribuição não é mais do que um
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imposto sobre a folha de salários. A previdência é um programa de bem-estar so­
cial, e não um sistema concebido nos moldes do seguro privado.

Já imaginaram o que seria da previdência social se às atuais despesas de 
administração tivéssemos de adicionar a parcela correspondente ao lucro empre­
sarial, via de regra nada despiciendo?

É certo que a previdência social tem por objeto oferecer proteção até deter­
minado limite, que cubra as necessidades do contingente mais numeroso da po­
pulação: os menos aquinhoados. Os demais que desejarem suplementar os seus 
benefícios, em geral inferiores aos ganhos da atividade, poderão recorrer aos Fun­
dos de Pensão, cada vez mais difundidos. Nunca, porém, teria sentido generali­
zá-los como substitutos da previdência social.

Para início de conversa, os Fundos de Pensão pressupõem uma capacida­
de contributiva que o grosso dos segurados não possui. E a generosa participa­
ção financeira das entidades ou empresas patrocinadoras dificilmente haveria de 
configurar-se caso a previdência complementar assumisse o papel da outra, a so­
cial.

Mesmo se vingar a idéia de estabelecer um teto relativamente baixo para a 
proteção previdenciária, deixando aos Fundos de Pensão a responsabilidade de 
complementar as aposentadorias dos economicamente mais favorecidos (o me­
canismo já é mais ou menos esse, atualmente), a administração deles deve ser en­
tregue a uma entidade governamental, e nunca à Iniciativa privada, que poria tu­
do a perder com a idéia fixa de auferir lucro (quase sempre desmedido, como já 
foi dito).

A previdência social foi planejada para funcionar perfeitamente, desde que 
exista um mínimo de racionalidade no corpo político em que ela se insere. Dito de 
outra forma, o mau desempenho da previdência social é sempre atribuível a fato­
res extrínsecos à linha filosófica que a informa.

Vamos deixar isso bem patente nos exemplos que se seguem.

C R IA Ç Ã O  D E  B E N E F ÍC IO S  S E M  P R E V IS Ã O  D O  R E S P E C T IV O  C U S T E IO

A Constituição, no seu art. 195, § 5º , estatui que “ nenhum benefício pode­
rá ser criado, majorado ou estendido sem a correspondente fonte de custeio to­
tal” , mas a cada momento estão surgindo encargos novos ao arrepio desse pre­
ceito.

Isso ocorre de longa data, apesar de já figurar na Constituição de 1967 proi­
bição de idêntico teor (art. 165, parágrafo único).

Mesmo quando se prevêem fontes de custeio, os aportes terminam por não 
concretizar-se, o que concorre para desequilibrar pouco a pouco os orçamentos 
da previdência social,

Caso s u l  g e n e r is  foi o da Lei 6.179/74, que instituiu amparo previdenciário pa­
ra os maiores de 70 anos ou inválidos, nas condições que especifica, ainda que nun­
ca tenham contribuído para o sistema. A lei dispõe que o custeio do programa se
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fa rá  p o r  c o n ta  d e  0 ,2 %  d a  r e c e i ta  d e  c o n t r ib u iç õ e s ,  já  d e  s i in s u f ic ie n te  p a ra  a te n ­
d e r  a o  p la n o  d e  b e n e f íc io s ,  e m  fa c e  d o s  ta is  f a to re s  e x t r ín s e c o s  q u e  e s ta m o s  p a s ­
s a n d o  e m  r e v is ta .

M a is  r e c e n te m e n te ,  o  M in is t ro  R e in h o ld  S te p h a n e s  a d v e r t iu  p a ra  o  p e r ig o  d e  
m i lh õ e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  d o  c a m p o ,  q u e  n ã o  e x e r c e m  a t iv id a d e  t ip ic a m e n te  r u ­
ra l, v i r e m  a  a p o s e n ta r - s e  e m  m a s s a  p e la  p r e v id ê n c ia  u r b a n a ,  g r a ç a s  a u m a  in t e r ­
p re ta ç ã o  e lá s t ic a  d a  L e i 8 .2 13 /9 1 . A s s e g u r o u  e le  q u e  o  o rç a m e n to  d o  IN S S  n ã o  s u ­
p o r ta r ia  t a m a n h a  s a n g r ia .

E s s e s  s ã o  a p e n a s  d o is  e x e m p lo s  e n t re  v á r io s .

D O IS  A T IV O S  P A R A  C A D A  IN A T IV O

A g o r a  v i r o u  m o d a  a p r e s e n ta r  e s s a  p r o p o r ç ã o  c o m o  p ro v a  d a  In v ia b i l id a d e  
d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .

M a s  c o m o  p o d e  h a v e r  e s s a  r e la ç ã o  d e  2  p a r a  1?  Q u e r  d iz e r  q u e  u m  te r ç o  
d a  f o r ç a  d e  t r a b a lh o  d a  n a ç ã o  e s tá  e m  c a s a ,  à s  c u s ta s  d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l?  Is ­
s o  n ã o  fa z  o  m e n o r  s e n t id o ,  e s e  d e  f a to  o c o r r e  n a d a  te m  a  v e r  c o m  a  p r e v id ê n ­
c ia  s o c ia l  e m  si.

C a lc u la n d o - s e  e m  12 m i lh õ e s  o  to ta l  d e  t i tu la re s  d e  b e n e f íc io s  d e  p re s ta ç ã o  
c o n t in u a d a ,  te r ía m o s  u m a  f o r ç a  d e  t r a b a lh o  d e  3 6  m ilh õ e s .  D e d u z id o s  e s s e s  3 6  m i­
lh õ e s  d a  p o p u la ç ã o  b ra s i le i ra ,  r e s ta r ia m  114 m ilh õ e s ,  q u e ,  fe i ta  a  a b s t ra ç ã o  d o s  m e ­
n o re s  (e m  b o a  p e r c e n ta g e m  e c o n o m ic a m e n te  a t iv o s ) ,  d o s  id o s o s  (m u ito s  d e le s  a m ­
p a r a d o s  p e la  p r e v id ê n c ia  s o c ia l ) ,  d o s  s e r v id o r e s  p ú b l ic o s  (a í in c lu í d o s  o s  m i l i t a ­
re s ) ,  d o s  m e n d ig o s  e tc . ,  a in d a  n o s  d e ix a r ia m  u m a  le g iã o  d e  fa n ta s m a s  a  p o v o a r  
os  q u a t r o  c a n to s  d o  p a ís ,

H á  a lg o  p o u c o  c la r o  n e s s a  h is tó r ia  m a l c o n ta d a .  A  e x p l ic a ç ã o  e s tá  e m  q u e  
m i lh õ e s  d e  in te g r a n te s  d a  fo r ç a  d e  t r a b a lh o  e x e rc e m  a t iv id a d e  n a  e c o n o m ia  in fo r ­
m al, s e m  c o n ta r  q u e  u m  n ú m e r o  c o n s id e r á v e l  d e  p e s s o a s  t r a b a lh a m  na  e c o n o m ia  
fo rm a l  m a s  n ã o  a s s in a m  c a r te i r a ,  v i v e n d o  à  m ín g u a  d e  q u a lq u e r  p r o te ç ã o  s o c ia l .

A  c u lp a  d e s s a  s i tu a ç ã o  c a b e  a o s  d i r ig e n te s  d a  n a ç ã o , q u e  n ã o  s o u b e r a m  o r ­
g a n iz á - la  c o n v e n ie n te m e n te ,  d e  m o d o  q u e  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l  p u d e s s e  fu n c io n a r  
l iv re  d e  s o b r e s s a l t o s  e  c o n t r a t e m p o s .

D iz e m  q u e  n o  a n o  2 0 0 0  a  c o is a  s e r á  a in d a  m a is  g ra v e ,  q u a n d o  a q u e la  r e ­
la ç ã o  fo r  d e  1 a t iv o  p a r a  c a d a  in a t iv o .  M a is  in c o m p r e e n s ív e l  s e  t o r n a r á  a  s i tu a ç ã o ,  
a  n o s s o  v e r .  P r a t ic a m e n te  n ã o  h a v e r ia  m a is  e c o n o m ia  fo rm a l ,  e a s o n e g a ç ã o  d e  
r e g is t r o  a s s u m i r ia  c a r á t e r  a la r m a n te .

E C O N O M IA  A S S O L A D A  P E L A  IN F L A Ç Ã O

A  in f la ç ã o  é  u m a  d a s  p io r e s  in im ig a s  d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .  E e la  já  s e  t o r ­
n o u  e n d ê m ic a  n o  B ra s i l .  É u m a  p r a g a  q u e  n in g u é m  c o n s e g u e  e r r a d ic a r .  F a z  p a r ­
te  in t e g r a n te  d a  e c o n o m ia ,  p a r a  g á u d io  d o s  e m p r e s á r io s  e p e s a d e lo  d o s  q u e  v i ­

v e m  d e  s a lá r io .

O s  t é c n ic o s  a f i rm a m  q u e  o s  r e a ju s ta m e n to s  d o  s a lá r io  m ín im o , p o r  e x e m p lo ,  
e le v a m  o s  g a s t o s  d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l  à  r a z ã o  d e  u m  t r i lh ã o  d e  c r u z e i r o s  p a ra
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c a d a  10 m il d e  e le v a ç ã o .  E s s e  é  s ó  u m  p e q u e n in o  e x e m p lo  d a s  r e p e r c u s s õ e s  d a  

in f la ç ã o  s o b r e  o  e q u i l í b r io  f i n a n c e i r o  d o  s is te m a .

A  q u e m  c a b e  a  c u lp a  p e la  c a la m id a d e  d a  in f la ç ã o ?  À  p re v id ê n c ia  s o c ia l?  N u n ­

ca . A  c u lp a  c a b e  a o  g o v e r n o ,  q u e  n ã o  c o n s e g u e  p ô r  a  e c o n o m ia  n o s  e ix o s .

C L IM A  D E  R E C E S S Ã O  E C O N Ô M IC A

O  p r o c e s s o  r e c e s s iv o  q u e  s e  d e s e n v o lv e  h á  m a is  d e  d o is  a n o s  n a  m e c â n i ­
c a  d a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  é o u t r o  f e n ô m e n o  q u e  a fe ta  s o b r e m a n e i r a  o  e q u i l í b r io  
o r ç a m e n tá r io  d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .

C o m  o  c r e s c i m e n t o  d o  d e s e m p r e g o ,  m i lh õ e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  p a s s a m  a 

a tu a r  n o  s e to r  in fo rm a l  d a  e c o n o m ia ,  is to  é, a  e x e rc e r  a t iv id a d e  p o r  c o n ta  p ró p r ia ,  
c o m o  c a m e lô s ,  v e n d e d o r e s  d e  f ru ta s ,  e x e c u ta n te s  d e  p e q u e n o s  s e rv iç o s ,  e tc ., d e i­

x a n d o  d e  c o n t r ib u i r  p a ra  o  IN S S , e m b o r a  c o n t in u e m  a fa z e r  ju s  a o s  b e n e f íc io s  re ­

g u la m e n ta r e s .

A  r e c e s s ã o  g o lp e ia  fu n d o  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .  É c o m o  u m  v io le n to  s o c o  no  

e s tô m a g o ,  d e  q u e  o  s u je i to  d i f ic i lm e n te  se  r e c u p e ra .  E q u e m  p r o m o v e  a  re c e s s ã o ?  

C la ro  q u e  é o  g o v e rn o ,  e m  n o m e  d a  n e c e s s id a d e  d e  c o m b a te r  a  in f la ç ã o ,  q u e ,  in ­

d i fe re n te  a  tu d o ,  s e  e r g u e ,  o v a n te ,  d o s  e s c o m b r o s  d a  e s t r u tu r a  s ó c io - e c o n ô m ic a .  

M as  a  c u lp a  é  im p u t a d a  à  p r e v id ê n c ia  s o c ia l ,  e n t id a d e  in e f ic ie n te  q u e  p r e c is a  s e r  
u r g e n te m e n te  p r i v a t iz a d a . . .

B A IX O  V A L O R  D O S  B E N E F ÍC IO S

O  v a lo r  i r r i s ó r io  d o s  b e n e f í c io s  é u m a  c o n s ta n te  n a s  c r í t i c a s  à  p r e v id ê n c ia

s o c ia l .

O  p o b r e  d o  s e g u r a d o  t r a b a lh a  a  v id a  in te i ra  p a ra  f in a lm e n te  te r  d i r e i to  a  u m a  

a p o s e n ta d o r ia  q u e  m a l d á  p a r a  c o n t in u a r  v iv o .  É v e r d a d e i r a  e s s a  a s s e r t iv a ?  S e m  

d ú v id a  q u e  s im .  M a s  fe i ta  d e s s e  m o d o ,  e m  te r m o s  a b s o lu to s ,  c a re c e  d e  v e r a c id a ­

de, p o is  d á  a  im p r e s s ã o  d e  q u e  o  r e s p o n s á v e l  p o r  e s s a  in s u f ic iê n c ia  é  a  p r e v id ê n ­
c ia  s o c ia l .  O ra ,  e la  n ã o  fa z  m a is  d o  q u e  m a n te r  o  p o d e r  a q u is i t iv o  d o  s e g u ra d o .  Os 

s a lá r io s  é  q u e  s ã o  m is e r á v e is ,  c o n s t i t u i n d o  o s  b e n e f í c io s  m e r o  c o r o lá r io  d e le s .

Q u e m  c o n t r ib u i  s o b r e  o  s a lá r io  m ín im o  n ã o  p o d e  e s p e r a r  b e n e f í c io  p o lp u ­

d o  d a  p r e v id ê n c ia .

N o  R e la tó r io  s o b r e  D e s e n v o lv im e n to  H u m a n o  d e  1992, e la b o r a d o  p e la s  N a ­
ç õ e s  U n id a s ,  o  B r a s i l  f i g u r a  c o m o  p o r t a d o r  d a s  p io r e s  d e s ig u a ld a d e s  d o  m u n d o  

em  m a té r ia  d e  d i s t r i b u iç ã o  d e  re n d a .  O s  2 0 %  m a is  r ic o s  d is p õ e m  d e  r e c u r s o s  26  

v e z e s  m a io re s  d o  q u e  o s  2 0 %  m a is  p o b re s .  O n d e  s e  lê r e c u r s o s , le ia -s e  r e n d im e n ­

to s ,  s a lá r io s .

P o r ta n to ,  n ã o  h á  c r i t i c a r  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l  p e lo  v a lo r  d im in u to  d o s  b e n e ­

f íc io s  b á s ic o s .  O  q u e  é b a ix o ,  d im in u to ,  i r r is ó r io ,  s ã o  o s  s a lá r io s  d o s  t r a b a lh a d o ­

res . A  p r e v id ê n c ia  v is a  a  m a n te r  a  s u a  p e r c e p ç ã o  n a  in a t iv id a d e .

P a r e c e  c la r o ,  p o is  n ã o ?
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IN A D IM P L Ê N C IA  D A  U N IÃ O

D u ra n te  m u i to  t e m p o  o  c u s te io  d a  p re v id ê n c ia  s o c ia l  te v e  p o r  b a s e  o  e s q u e ­
m a d e  c o n t r ib u iç ã o  t r íp l ic e :  d o s  s e g u r a d o s ,  d a s  e m p r e s a s  e  d a  U n iã o. A s  t rê s  p a r ­
tes  e ra m  te o r ic a m e n te  ig u a is ,  m a s  a  U n iã o  d e s d e  c e d o  p a s s o u  a  e n tra r  a p e n a s  c o m  
u m a  p e q u e n a  f r a ç ã o  d o  q u e  lh e  c a b ia ,  o  q u e  le v o u  a  u m  d é b i to  a c u m u la d o  q u e  c h e ­
g o u  a  a l c a n ç a r  c i f r a s  a s t r o n ô m ic a s .

E ra  a  fa m o s a  d ív id a  d a  U n iã o ,  q u e  r e s is t iu  a  t o d a s  a s  te n ta t iv a s  d o s  In s t i t u ­
to s  d e  e n tã o  n o  s e n t id o  d e  o b te r  a  s u a  l iq u id a ç ã o .

S a b e m  q u a l  fo i  a  s o lu ç ã o  p a ra  o  c a s o  d e s s a  d ív id a  s e m  ta m a n h o ?  S im p le s ­
m e n te  fa z ê - la  c a ir  e m  e x e r c íc io s  f in d o s .  E p a ra  e v ita r  q u e  v o l ta s s e  a  c o n f ig u r a r - s e  
a p a r t i r  d e s s e  m o m e n t o  d e c id iu - s e  a c a b a r  c o m  a  c o n t r i b u iç ã o  d a  U n iã o  d e  v a lo r  
ig u a l a o  d a s  o u t ra s  d u a s ,  f ic a n d o  o  g o v e r n o  o b r ig a d o  a  a rc a r  s o m e n te  c o m  a s  d e s ­
p e s a s  a d m in is t r a t iv a s  ( in c lu s iv e  p e s s o a l )  d o  s is te m a ,  e n c a r g o  d e  q u e  t a m b é m  n ã o  
se  d e s in c u m b e  s a t is f a t o r ia m e n te .

É m u i to  e n g r a ç a d o :  s e  a s  e m p r e s a s  s e  a t r a s a m  n o  r e c o lh im e n to  d a s  c o n ­
t r ib u iç õ e s  q u e  lh e s  t o c a m ,  o s  f i s c a is  m a is  q u e  d e p r e s s a  le v a m  o  c a s o  à  J u s t iç a ,  
p a ra  q u e  s a ld e m  o  s e u  d é b i t o  c o m  ju r o s ,  m u l ta  e c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia .  M a s ,  s e  o  
d e v e d o r  é  a  U n iã o  a  c o is a  é d i fe re n te .  A í  a  s o lu ç ã o  é  c a n c e la r  a  d ív id a  e r e t i r a r  d e  
c im a  d e la  a  o b r ig a ç ã o  d e  c o n t r ib u i r  d e  f o r m a  t ã o  d e s a g r a d á v e l .  S ã o  d o is  p e s o s  
e d u a s  m e d id a s .

A  d í v id a  d a  U n iã o  d e s o r g a n iz o u  c o m p le t a m e n t e  a  e s t r u t u r a  f i n a n c e i r a  d a  
p r e v id ê n c ia  s o c ia l .  N ã o  é  d i f í c i l  im a g in a r  o  e s t r a g o  fe i to ,  q u a n d o  s e  v e r i f i c a  q u e  
fa l to u  u m a  d a s  p e r n a s  d o  t r i p é  c o n t r i b u t i v o  q u e  a l im e n ta v a  o  o r ç a m e n to  d a  p r e ­
v id ê n c ia .

M a is  u m a  v e z ,  a p r e v id ê n c ia  s o c ia l  fo i  a  v í t im a  e a  U n iã o  a  p re v a r ic a d o ra .  E 
n ã o  s ó  a U n iã o  d e v e  à  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .  O s  E s ta d o s  e  M u n ic íp io s  t a m b é m .

S O N E G A Ç Ã O  D E  C O N T R IB U IÇ Õ E S  P O R  P A R T E  D A S  E M P R E S A S

O  d é b i t o  d a s  e m p r e s a s  p a ra  c o m  a p r e v id ê n c ia  s o c ia l  a t in g e  v a lo re s  fa n tá s ­
t ic o s .  S ã o  t r i lh õ e s  d e  c r u z e i r o s  s o n e g a d o s  a o s  c o f r e s  d o  IN S S , e s ta n d o  o  a tu a l t i ­
tu la r  d o  M in is té r io  d a  P r e v id ê n c ia  S o c ia l  e m p e n h a d o  e m  re s g a ta r  a  d in h e ira m a  p e r ­
d id a .  M e d id a s  d e v e m  s e r  t o m a d a s  q u e  d e s e s t im u le m  e s s a  p r á t ic a  d e  s o n e g a r  a s  
c o n t r ib u iç õ e s  d e v id a s  p e la s  e m p r e s a s ,  T o d o s  s a b e m  q u e  m u i ta s  v e z e s  e la s  c o n ­
s id e r a m  m a is  v a n t a j o s o  in v e s t i r  e s s a s  im p o r t â n c ia s  d o  q u e  r e c o lh ê - la s  a o  IN S S , 
a in d a  q u e  s e ja m  c o m p e l id a s  a  fa z ê - lo  m a is  ta r d e  c o m  ju ro s ,  m u l ta  e  c o r r e ç ã o  m o ­
n e tá r ia  (o  q u e  n e m  s e m p r e  a c o n te c e . . . ) .

D E S V IO S  D E  F U N D O S  P A R A  F IN S  E S T R A N H O S  À  P R E V ID Ê N C IA

A  p re v id ê n c ia  s o c ia l  te m  u m  o r ç a m e n to  q u e  é  o  s e g u n d o  m a io r  d o  p a ís , s ó  
p e rd e n d o  p a ra  o  d a  U n iã o .  Is s o  d á  a  im p re s s ã o  d e  q u e  e s tá  s o b r a n d o  d in h e iro  n o s  
s e u s  c o f re s ,  p o is  n in g u é m  p e n s a  n o  v u l t o  d a s  r e s p o n s a b i l id a d e s  q u e  lh e  c a b e m .

D a í a  s e m - c e r im ô n ia  c o m  q u e  o s  g o v e r n o s  u t i l iz a m  r e c u r s o s  d a  p re v id ê n c ia  
s o c ia l  e m  d iv e r s a s  a p l i c a ç õ e s ,  t o d a s  e s t r a n h a s  à s  s u a s  f in a l id a d e s .
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D iz e m  q u e  B ra s í l ia ,  a  p o n te  R io - N i te ró i  e a  p r ó p r ia  h id r e lé t r ic a  d e  I ta ip u  f o ­
ra m  c o n s t r u íd a s  e m  g r a n d e  p a r t e  c o m  d in h e i r o  d a  p r e v id ê n c ia .  S e  n o n  è  v e ro ,  è 
b e n e  t r o v a to .

A in d a  r e c e n te m e n te ,  o s  jo r n a is  n o t ic ia ra m  q u e  o  IN S S  e s ta v a  p a g a n d o  c o m  
d in h e iro  d a  r e c e i ta  c o n t r ib u t iv a  a s  a p o s e n ta d o r ia s  e s ta tu tá r ia s  n ã o  a p e n a s  d e  fu n ­
c io n á r io s  d a  p r ó p r ia  p re v id ê n c ia  (o  q u e  já  s e  t o r n o u  ro t in a ) ,  m a s  d e  s e r v id o r e s  d e  
o u t r o s  M in is té r io s .

D u r m a - s e  c o m  u m  b a r u lh o  d e s s e s !

M Á  A D M IN IS T R A Ç Ã O

O  e x -M in is t r o  d a  P r e v id ê n c ia  S o c ia l ,  R e in h o ld  S te p h a n e s ,  d e u  a  lu m e , fa z  a l­
g u n s  a n o s ,  u m  v o lu m e  e m  q u e  d e fe n d e  a  o p in iã o  d e  q u e  o  p ro b le m a  d a  p re v id ê n ­
c ia  é p r e c ip u a m e n te  g e r e n c ia l ,  s e m  m e n o s p r e z o  d e  fa to re s  c o m o  o s  q u e  a b o r d a ­
m o s  n e s te  a r t ig o .

D o  p o n to  d e  v is t a  a d m in is t r a t i v o ,  fo r a m  r e a l iz a d a s ,  a o  lo n g o  d o  t e m p o ,  r e ­
fo rm a s  p r o f u n d a s  n a  o r g a n iz a ç ã o  d a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l ,  c o m o  fo i ,  g r o s s o  m o d o ,  
a p a u la t in a  f u s ã o  d a s  a n t ig a s  C a ix a s  d e  A p o s e n t a d o r ia  e P e n s õ e s  ( c u jo  n ú m e r o  
c h e g o u  a  183), d a  p o s te r io r  u n i f ic a ç ã o  d o s  In s t i tu to s  d e  A p o s e n ta d o r ia  e P e n s õ e s  
n o  IN P S  e, m a is  r e c e n te m e n te ,  d a  c r ia ç ã o  d o  S is te m a  N a c io n a l  d e  P r e v id ê n c ia  e 
A s s is tê n c ia  S o c ia l ,  e s t r u t u r a d o  c o m  b a s e  n a s  fu n ç õ e s  a  e x e c u ta r ,  e m  s u b s t i t u iç ã o  
a o  c r i t é r io  a n te r io r ,  c u ja  b a s e  e ra  a  c l ie n te la  a  a te n d e r .

A  q u e s tã o  d a  m á  a d m in is t r a ç ã o  é, a in d a ,  u m  fa to r  e x t r ín s e c o  à  p r e v id ê n c ia  
s o c ia l  c o m o  in s t i t u iç ã o ,  p o is  n e n h u m a  e n t id a d e  p o d e  d a r  c e r to  s e  n ã o  fo r  c ie n t i ­
f ic a m e n te  e s t r u t u r a d a  e p o s t a  a  f u n c io n a r  c o m o  c o n v é m .  N ã o  é l í c i to  c o n d e n á - la  
p o r  s e r  m a l  c o n d u z id a ,

R O M B O S  P R O V E N IE N T E S  D A  A Ç Ã O  D E  Q U A D R IL H A S

O s  d e s fa lq u e s  n o s  c o f re s  d o  IN S S  s o b e m  a l im ite s  e x t re m o s .  Q u a d r i lh a s  e s ­
p e c ia l iz a ra m -s e  n e s s e  t ip o  d e  o p e r a ç ã o  c r im in o s a  a l ta m e n te  d a n o s a  a o  e q u i l íb r io  
d a  e n tid a d e . É ta l a  e x te n s ã o  d e s s e  e s c â n d a lo  q u e  as a p u ra ç õ e s  p a re c e m  n ã o  te r  fim.

C o m  o  d e s m o n te  d o  a n t ig o  M in is té r io  d a  P re v id ê n c ia  e A s s is tê n c ia  S o c ia l  e 
s u a  i n c o r p o r a ç ã o  a o  d o  T ra b a lh o  d e s a p a r e c e r a m  os  c o n t r o le s  e x is te n te s  s o b r e  o 
S IN P A S , i n s t a la n d o - s e  u m  c l im a  id e a l  p a r a  o s  a s s a l ta n te s .

S o b e m  a  t r i lh õ e s  d e  c r u z e i r o s  o s  p re ju í z o s  a c a r r e ta d o s  p o r  ta is  q u a d r i lh a s  
c r im in o s a s .

De q u e m  é a  c u lp a  p o r  e s s e s  fa b u lo s o s  d e s fa lq u e s ?  D a  p re v id ê n c ia  s o c ia l  e n ­
q u a n to  in s t i tu iç ã o  o u  d o  g o v e rn o ,  in c a p a z  d e  e x e rc e r  o  n e c e s s á r io  c o n tro le  s o b re  ela?

B E N E F IC IÁ R IO S - F A N T A S M A

M i lh a re s  e  m i lh a r e s  d e  a p o s e n t a d o r i a s  c o n t in u a m  s e n d o  p a g a s  a p ó s  o  fa ­
le c im e n to  d o s  r e s p e c t i v o s  t i t u la r e s .  C o m o  is s o  o c o r r e ,  n ã o  m e  p e r g u n te m .

O  m e s m o  s e  d á  c o m  a s  p e n s õ e s .

A lé m  d is s o ,  n u m e r o s a s  a p o s e n ta d o r ia s  s ã o  c o n c e d id a s  a  s e g u ra d o s - fa n ta s ­
m a, m e d ia n te  u t i l i z a ç ã o  d e  d o c u m e n t o s  f a ls i f ic a d o s  ( c e r t id õ e s ,  la u d o s  d e  t o d a  a 
e s p é c ie ,  d e s p a c h o s  c o n c e s s ó r io s ,  e tc . ) ,
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S ã o  in c a lc u lá v e is  a s  c o n s e q ü ê n c ia s  p e r n ic io s a s  d e s s a  p r á t ic a  p a ra  o  e q u i ­
l íb r io  o r ç a m e n tá r io  d o  s is te m a  p re v id e n c iá r io .  I s s o  p ro v a  q u e  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l  
é in v iá v e l?  D e  m o d o  a lg u m .  P r o v a  a p e n a s  q u e  in e x is te m  m e c a n is m o s  d e  c o n t r o ­
le  r e a lm e n te  e f ic ie n te s .  N ã o  é  d i f í c i l  im a g in a r  q u e m  é o  r e s p o n s á v e l  p o r  e s s a  c a ­
rê n c ia .

*  *  *

A í t e m o s  o s  p r in c ip a is  fa to r e s  e x ó g e n o s  q u e  p e r tu r b a m  (e c o m o ! )  o  fu n c io ­
n a m e n to  r e g u la r  d a  n o s s a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l .

S e  fa t o r e s  d e  n a tu r e z a  s e m e lh a n te  in fe l ic i t a s s e m ,  d ig a m o s ,  o  E x é r c i to  b r a ­
s i le ir o ,  i r í a m o s  c o m e t e r  o  a b s u r d o  d e  p r o p o r  a  s u a  p r i v a t iz a ç ã o ?

É b e m  v e r d a d e  q u e  há , a q u i  e  a c o lá ,  a s p e c to s  d a  p re v id ê n c ia  s o c ia l  m e r e ­
c e d o re s  d e  a p e r fe iç o a m e n to  o u  ra c io n a l iz a ç ã o ,  m a s  u m a  m u d a n ç a  ra d ic a l  n o s  s e u s  
p o s t u la n d o s  s ó  s e  ju s t i f i c a r i a  s e  o s  fa to r e s  a q u i  e n u m e r a d o s  fo s s e m  in s a n á v e is .  
Aí, s im ,  e la  p o d e r ia  c o n s id e r a r - s e  in v iá v e l .  M a s  e n tã o  o  p r ó p r io  B r a s i l  e s ta r ia  e m  
e s ta d o  p r é - fa l im e n ta r .
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